


Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 6 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Ciências da Saúde: Da Teoria à Prática 6

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C569 Ciências da saúde [recurso eletrônico] : da teoria à prática 6 / 
Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. – (Ciências da Saúde. Da Teoria à 
Prática; v. 6) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-398-9 
DOI 10.22533/at.ed.989191306 

1. Saúde – Aspectos sociais. 2. Saúde – Políticas públicas. 3.
Saúde – Pesquisa – Brasil. I. Silva Neto, Benedito Rodrigues da. 
II.Série. 

CDD 362.10981 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DA REDE DE 
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA MUNICIPAL AOS 

SERVIÇOS DE SAÚDE MENTAL

CAPÍTULO 11
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RESUMO: Este estudo avaliou a Assistência 
Farmacêutica Municipal (AFM) no atendimento 
aos serviços de Saúde Mental em Pernambuco, 
visando contribuir com a rede de cuidado na 
atenção à Saúde Mental do Estado. Como 
método de avaliação, um questionário foi aplicado 
pela Coordenação de Assistência Farmacêutica 
Ambulatorial (CAFA) aos 184 municípios do 
Estado de Pernambuco e ao distrito de Fernando 
de Noronha, no período de abril a julho de 
2013. Os indicadores demonstraram falhas dos 
processos de trabalho e gestão, focalizando 
a falta de planejamento efetivo que acarreta 
deficiência de estratégias técnicas, políticas e 
administrativas; falta de coordenação do sistema 
municipal de assistência farmacêutica; carência 
de recursos humanos, materiais e financeiros 
para estruturação e organização dos serviços. 
Este estudo contribui para a consolidação dos 
serviços farmacêuticos no Sistema Único de 
Saúde, para que alcancem o objetivo do acesso 
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e uso racional de medicamentos de qualidade, seguros e eficazes.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Farmacêutica; Saúde Mental; Diagnóstico.

SITUATIONAL DIAGNOSIS NETWORK MUNICIPAL PHARMACEUTICAL 

ASSISTANCE TO MENTAL HEALTH SERVICES

ABSTRACT: This study evaluated the Municipal Pharmaceutical Services (AFM) 
in meeting the mental health services in Pernambuco, in order to contribute to the 
care network in attention to Mental Health of the State. As an evaluation method, a 
questionnaire was applied by the Pharmaceutical Care Coordination Ambulatory 
(CAFA) in 184 municipalities of Pernambuco State and Fernando de Noronha district, 
from April to July 2013. Indicators showed flaws of work processes and management, 
focusing on the lack of effective planning that leads to a deficiency of technical, 
political and administrative strategies; lack of coordination of the municipal system of 
pharmaceutical services; lack of human, material and financial resources to structure 
and organize the services. This study contributes to the consolidation of pharmaceutical 
services in the Unified Health System, to achieve the objective of access and rational 
use of quality, safe and effective medicines.
KEYWORDS: Pharmaceutical Services; Mental Health; Diagnosis.

1 | 	INTRODUÇÃO

A criação de mecanismos com a finalidade de regular e legalizar a assistência às 
pessoas portadoras de transtorno mental, começaram a surgir no século XIX e até hoje 
continuam a serem criados decretos e leis, sendo esses implementados e atualizados 
de acordo com a influência do contexto social e também do modelo assistencial de 
saúde mental no país (Guimarães et al., 2010).

A forma como, tanto a sociedade como os próprios profissionais da saúde agem 
frente aos assuntos ligados à doença mental, repercute diretamente na assistência 
prestada a essa população, sendo o estudo e o conhecimento das mudanças na 
história da política de saúde mental, ferramentas fundamentais para o estabelecimento 
da relação interpessoal com o paciente, além da ajuda na compreensão da atual 
organização desse sistema. Possibilitando aos familiares, aos usuários e à sociedade, 
o entendimento sobre os recursos disponíveis para o tratamento destinado ao portador 
de transtorno mental (Guimarães et al., 2010).

A evolução da Política de Saúde Mental ocasionou modificações importantes 
na organização da Assistência Farmacêutica no Sistema Único de Saúde (SUS). A 
ampliação das redes de cuidado: Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), Unidades 
de Saúde da Família (USF), Residências Terapêuticas, Ambulatórios de saúde mental, 
entre outros, exigem que o Estado e os municípios ofertem serviços e medicamentos 
acessíveis a serem utilizados de forma racional, na qualidade e quantidade necessárias, 
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onde o serviço deve ser estruturado a partir do atendimento básico, até os serviços 
especializados, garantindo o atendimento integral e a consequente redução nas 
internações por doenças mentais (GERES, 2018).

 	Conhecer a estrutura disponível nos municípios para desenvolvimento das 
ações de assistência farmacêutica em Saúde Mental representa um passo importante 
para proposição de ações de estruturação, aprimoramento e/ou fortalecimento deste 
seguimento.

Segundo estimativa do Ministério da Saúde, 3% da população sofre com 
transtornos mentais graves, mais de 6% apresenta transtornos psiquiátricos graves 
decorrentes do uso de álcool e de outras drogas, e 12% da população necessita de 
algum tipo de acompanhamento em saúde mental, seja ele contínuo ou eventual 
(GERES, 2018; Rieck et al., 2010; Brasil, 2008).

 Assim, na perspectiva de contribuir na construção da rede de cuidado na atenção 
à Saúde Mental em Pernambuco que ofereça serviços de acordo com as necessidades 
dos usuários, respeitando o grau de complexidade de cada local e de conhecer a 
assistência farmacêutica municipal nas ações técnico-gerenciais e técnico-assistenciais 
na área de saúde mental, este estudo objetiva avaliar a Assistência Farmacêutica 
municipal no atendimento aos serviços de Saúde Mental em Pernambuco baseado no 
Questionário aplicado pela CAFA.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para realização do estudo, foram coletados dados a partir da aplicação de 
Questionário fechado, formatado com 20 perguntas, remetido pelo correio e por 
e-mails para o distrito de Fernando de Noronha e os 184 municípios do Estado de 
Pernambuco, no período de abril a julho de 2013. O sujeito da pesquisa foi o responsável 
pela gestão da Assistência Farmacêutica nos municípios, sendo este farmacêutico 
ou não, podendo o mesmo realizar consultas aos colaboradores envolvidos e/ou 
utilizar complementações documentais como fonte de informações. O instrumento 
foi utilizado para avaliar o elenco municipal quanto as condições relacionadas aos 
medicamentos de saúde mental, como a existência de mecanismos de padronização 
e atualização das listas de medicamentos, a disponibilização de receituários de 
controle especial aos prescritores, bem como conhecer suas especialidades médicas, 
a suficiência da aquisição dos medicamentos, seu armazenamento e dispensação. 
O questionário também abordou questões relacionadas ao farmacêutico e atenção 
farmacêutica, abrangendo sua participação na Comissão de Farmácia e Terapêutica 
(CFT) e na Central de Abastecimento Farmacêutico (CAF), prestação de orientações 
no atendimento aos agravos de saúde mental e a localização dos farmacêuticos que 
distribuem ou dispensam medicamentos; além de procurar conhecer as condições 
gerais dos municípios, como a regularidade dos estabelecimentos que prestam serviços 
de saúde mental perante a Vigilância Sanitária e se é demandado judicialmente a 
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aquisição de medicamentos que tratam transtornos mentais.

3 | 	RESULTADOS

Dos 185 municípios que receberam o questionário, 118 enviaram as suas 
respostas para a Superintendência de Assistência Farmacêutica da Secretaria de 
Saúde do Estado de Pernambuco, e 67 não enviaram. 

Ao relacionar o envio do questionário respondido com os números de habitantes 
dos municípios, verificou-se que quanto menor o número de habitantes maior foi o 
comprometimento do responsável pela gestão da Assistência Farmacêutica em 
respondê-lo, como mostra a Tabela 1.

Os municípios foram questionados quanto as Unidades de Saúde que dispensam 
medicamentos de saúde mental, e foi verificado que em mais da metade dos municípios 
a dispensação ocorre na Unidade de Saúde da Família (USF), como mostra a Tabela 
2. E, com relação à localização dos Farmacêuticos que ficam responsáveis pela 
distribuição ou dispensação dos medicamentos, 44% estão presentes no CAF, 38% 
na Farmácia Municipal, 8% no CAPS, 5% no Núcleo de Apoio a Saúde da Família 
(NASF), 2% no Ambulatório de Saúde Mental e 3% em outras Unidades de Saúde.

Segundo dados dos 118 municípios que responderam o questionário elaborado 
pela CAFA, a Tabela 3 demonstra a correlação entre o número de farmacêuticos 
que realizam orientação no atendimento aos agravos de saúde mental e o número 
de orientações mensais. Ambos de acordo com as Gerências Regionais de Saúde 
(Geres), que auxiliam no gerenciamento de políticas de saúde de certas cidades, são 
elas: I Geres (Recife); II Geres (Limoeiro); III Geres (Palmares); IV Geres (Caruaru); V 
Geres (Garanhuns); VI Geres (Arcoverde); VII Geres (Salgueiro); VIII Geres (Petrolina); 
IX Geres (Ouricuri); X Geres (Afogados da Ingazeira); XI Geres (Serra Talhada); XII 
Geres (Goiana)2.

Foi verificado que na maioria dos municípios (79%) o elenco de medicamentos 
para Saúde Mental atende à demanda da população e que, em 90% destes, não existe 
a Comissão de Farmácia e Terapêutica, sendo separadamente, médicos, enfermeiros, 
farmacêuticos e secretários de saúde responsáveis pela decisão sobre a relação de 
medicamentos que serão padronizados e adquiridos para atender os usuários de 
Saúde.

Quando questionados pela existência de mecanismos para divulgação da lista 
padronizada de medicamentos aos prescritores, em 86% dos municípios esses 
mecanismos são inexistentes e em 92% dos mesmos, não há disponibilização da lista 
para consulta na Farmácia.

         Também foi questionado quanto as orientações prestadas aos médicos para 
que os mesmos prescrevam os itens padronizados, e em 84% dos municípios essas 
orientações são inexistentes, assim como também não existe atualização periódica da 
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lista padronizada em 81% das cidades.
Em grande parte dos municípios (97%), a CAF está sob a responsabilidade do 

farmacêutico e existe área separada ou armário exclusivo para o armazenamento de 
medicamentos listados na Portaria nº 344/98 (Brasil, 2008; Brasil, 1998). Porém, ainda 
em uma grande parte, os municípios não cumprem as Boas Práticas de Armazenamento. 
O controle da movimentação de estoque dos medicamentos controlados é realizado 
através da seguinte maneira: 76% através de ficha de prateleira, 20% informatizado e 
em 4% não existe controle de estoque.

Todos os municípios disponibilizam receituários de controle especial e Notificação 
de Receita B aos prescritores, em contrapartida, em apenas 72% dos estabelecimento 
está devidamente regularizado na Vigilância Sanitária. Ao se avaliar as especialidades 
médicas que prescrevem medicamentos da Portaria nº 344/98 nos municípios, verificou-
se que dos 118 municípios, o clínico geral era responsável por essa prescrição em 
102 municípios, o médico generalista (USF) em 100 municípios, o psiquiatra em 80 
municípios, o pediatra em 42 municípios, o neurologista em 38 municípios e outras 
especialidades responsáveis em 15 municípios.

Em relação a quantidade de medicamentos adquiridos, em 52% dos municípios o 
quantitativo da aquisição é suficiente para atender à necessidade real dos mesmos. E 
quanto ao questionamento da demanda judicial, 80% dos municípios são demandados 
judicialmente para adquirir medicamentos que tratam transtornos mentais.

Nº de Habitantes Nº de Municípios que 
Enviaram o Questionário

% dos Questionários 
Enviados

Até 25 mil habitantes 67 57
25 – 50 mil habitantes 29 24
50-100 mil habitantes 15 13
> 100 mil habitantes 7 6

Tabela 1. Número de municípios que enviaram os questionários respondidos versus Número de 
habitantes dos municípios.

Unidades de Saúde % dos Municípios
USF 54

Farmácia Municipal 23
Unidade Básica de Saúde (UBS) 11

Ambulatório de Saúde Mental 4
CAPS I 3
CAPS II 2

CAPS infantil 1
CAPS adulto 1

Demais Unidades de Saúde 1

Tabela 2. Percentagem dos Municípios que dispensam medicamentos de saúde mental de 
acordo com a localidade.
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Localização das Regionais Nº de Farmacêuticos que 
Realizam Orientação

Nº de Atendimentos aos 
Agravos de Saúde

I GERES 7 80
II GERES 16 4284
III GERES 12 927
IV GERES 14 1346
V GERES 19 3197
VI GERES 9 127
VII GERES 2 450
VIII GERES 3 1800
IX GERES 7 192
X GERES 11 1616
XI GERES 8 180
XII GERES 8 1298

Tabela 3. Número de farmacêuticos que realizam orientação no atendimento aos agravos de 
saúde mental versus Número de orientações mensais.

4 | 	DISCUSSÃO

Foi verificado que, quanto menor o número de habitantes do município, o 
responsável pela gestão da Assistência Farmacêutica Municipal poderia estar mais 
“disponível” para responder ao questionário solicitado. Isto pode estar relacionado à 
diferença do nível de complexidade da atenção em saúde, porém para uma melhor 
avaliação seria necessário conhecer a estruturação de cada município (Pizzol et al., 
2010).

Pode-se propor a estratégia de reorganização do modelo de atenção à saúde no 
SUS, tendo a saúde mental vislumbrado o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) como 
um dispositivo estratégico na conjuntura atual para a progressiva desinstitucionalização 
dos portadores de transtornos mentais. A USF, por sua vez, serviria como importante 
articulador da rede de saúde mental, no intuito de superar o modelo hospitalocêntrico, 
centrar o cuidado na família, e não no indivíduo doente, trabalhar com os conceitos de 
vigilância à saúde e no enfoque sobre o risco, desenvolver atividades que incluam a 
prevenção e a promoção da saúde mental e, politizando as ações de saúde de modo 
a lidar com os determinantes sociais do adoecimento, realizar práticas intersetoriais e 
desenvolver o exercício da cidadania (Nunes, Jucá & Valentim, 2007).

Nem sempre a atenção básica apresenta condições para dar conta dessa 
importante tarefa. Às vezes a falta de recursos, de pessoal e a falta de capacitação 
acabam por prejudicar o desenvolvimento de uma ação integral pelas equipes. Além 
disso, atender às pessoas com problemas de saúde mental é de fato uma tarefa muito 
complexa (Brasil, 2003).

Diante das variadas especialidades médicas que prescrevem medicamentos da 
Portaria nº 344/98, pode-se observar uma carência de profissional qualificado na área 
de saúde mental, ou seja, a falta de investimentos em recursos humanos.
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Para apoiar todos os 184 municípios de Pernambuco mais o distrito de Fernando 
de Noronha, foram criadas as 12 Geres. Cada uma dessas unidades administrativas 
da Secretaria Estadual de Saúde é responsável por uma parte das cidades, atuando 
de forma mais localizada na atenção básica, na reestruturação da rede hospitalar, 
nas ações municipais, no combate à mortalidade infantil e às diversas endemias. O 
modelo de gestão da Saúde permite que as particularidades de cada região recebam 
atenção na hora de decidir ações e campanhas (GERES, 2018).

	 Na análise dos resultados apresentados na Tabela 2, percebe-se que um 
percentual expressivo da população estudada usa psicotrópicos e que há uma 
pequena atuação do farmacêutico na orientação farmacêutica. Ficou evidenciado que 
o foco na prática de gestão municipal da assistência farmacêutica nesta amostra ainda 
permanece sendo o acesso a medicamentos no que tange a sua disponibilidade pura e 
simples. Faz-se necessária uma reflexão sobre o papel do farmacêutico como educador 
em saúde, com relação ao tratamento farmacológico dos transtornos mentais. 

Durante o ato da dispensação, o farmacêutico deve informar e orientar o 
paciente sobre o uso adequado dos medicamentos, com ênfase no cumprimento da 
farmacoterapia, interação com outros medicamentos, alimentos e exames laboratoriais, 
reconhecimento de reações adversas potenciais e condições de conservação do 
produto (Brasil, 2003). Esta função informativa e educativa da dispensação torna-a 
peça-chave na cadeia da assistência à saúde e constitui uma das últimas oportunidades 
de, ainda dentro do sistema de saúde, identificar, corrigir ou reduzir possíveis riscos 
associados à farmacoterapia (Oenning, Oliveira & Blatt, 2011). Assim, ressalta-se a 
necessidade de ações que possibilitem o aprimoramento contínuo do farmacêutico, 
possibilitando a compreensão do seu papel junto à equipe multidisciplinar para que 
este profissional esteja apto à prática clínica voltada aos pacientes com transtornos 
mentais (Zanella, Aguiar & Storpirtis, 2015).

A inexistência de comissão responsável pela elaboração deste elenco de 
medicamentos ao serviço de saúde sugere dificuldades no desenvolvimento e na 
implementação da assistência farmacêutica nestes municípios (Pizzol et al., 2010).

É imprescindível garantir a comunicação sobre esta lista padronizada a todas 
as equipes envolvidas nos cuidados com os pacientes. Isto poderia ser realizado 
através de formulários impressos, programas eletrônicos, folhetos de informação 
para o médico e/ou comunicação direta com o médico. Vale ressaltar que a seleção 
de medicamentos ainda está incipiente em muitos estados e municípios brasileiros. 
A Assistência Farmacêutica, como lócus de gestão, não é em geral uma instância 
formalizada nos organogramas municipais, fator que mostra carência estrutural. Os 
gestores conhecem o conceito de medicamentos essenciais, mas selecionam os 
medicamentos de acordo com a demanda e não com as necessidades de saúde, 
como seria esperado (Magarinos-Torres et al., 2014).

Basicamente, as boas práticas determinam que todos os processos devam 
ser definidos e sistematicamente revisados; as etapas críticas devem ser avaliadas; 
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as áreas devem ser providas de toda a infraestrutura necessária (instalações e 
equipamentos); os funcionários devem ser qualificados e devidamente treinados; 
as execuções dos procedimentos devem ser registrados e estabelecidas medidas 
a serem adotadas em relação à possibilidade de quaisquer desvios de qualidade. 
Há necessidades de reformas físicas nos almoxarifados, tais como reforma predial, 
reforma na iluminação, aumento na capacidade de armazenamento, instalação da rede 
de climatização, medidas para controle da temperatura ambiente, melhorias na rede 
elétrica, instalação de telas de proteção, adequação as normas sanitárias, adequação 
para garantir melhor segurança predial, qualificação do sistema de arquivamento e 
instalação de gerador (Rieck et al., 2010).

O objetivo da administração dos estoques é garantir a disponibilidade suficiente 
de estoques para sustentar as operações, ao mesmo tempo em que mantêm nos níveis 
mais baixos possíveis os custos de estocagem, de encomenda e recebimento, de falta 
de estoque e os de obsolescência. Assim, é de suma importância a existência de um 
sistema de controle de estoque adequado que atenda às necessidades gerenciais 
(Pinheiro, 2005).

A padronização de medicamentos constitui meio fundamental para orientar 
a uniformização, quer da prescrição, quer do abastecimento de medicamentos, 
principalmente no âmbito do SUS, configurando assim, um mecanismo para a 
redução dos custos dos produtos. Essa padronização requer atualizações e devem 
ser analisados a qualidade, os custos e eficácia dos medicamentos (Secretaria de 
Políticas de Saúde, 2000).

Ao receber uma receita médica, o paciente procura uma unidade dispensadora 
de medicamento do seu município. O não fornecimento do medicamento aliado 
à falta de orientações corretas e a complexidade dos caminhos para o provimento 
dos medicamentos levam o paciente a uma situação extrema e recorrer à Justiça. 
Muitas vezes esta tem sido a alternativa de muitos usuários. Para grande parte da 
população brasileira, a rede pública de prestação de serviços é a única alternativa para 
uma assistência à saúde e, consequentemente, para o acesso aos medicamentos. 
Atualmente, é raro o município ou Estado do Brasil que não sofra a necessidade de 
custear tratamento para pacientes específicos, com considerável ônus ao orçamento 
da saúde, comprometendo o custeio das ações regulares de assistência farmacêutica 
(Aléssio, 2008; Blatt & Farias, 2007; Pereira, 2006).

Os indicadores demonstram as várias deficiências dos processos de trabalho e 
de gestão nos municípios estudados, focalizando a falta de planejamento efetivo que 
acarreta deficiência de estratégias técnicas, políticas e administrativas para a solução 
de problemas; falta de coordenação do sistema municipal de assistência farmacêutica; 
descontinuidade das ações; carência de recursos humanos, materiais e financeiros 
para estruturação e organização dos serviços; utilização de modelo de organização 
direcionado para a disponibilização do medicamento sem cuidado com a sua qualidade, 
sua eficácia e sua segurança.
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Este estudo contribui para a estruturação dos serviços farmacêuticos no SUS, 
para que alcancem seu objetivo precípuo, quer seja, o acesso e o uso racional de 
medicamentos com qualidade, seguros e eficazes.
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de Biotecnologia e Inovações em Saúde no Instituto Nacional de Cursos. Como pesquisador, 
ligado ao Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás 
(IPTSP-UFG), o autor tem se dedicado à medicina tropical desenvolvendo estudos na área da 
micologia médica com publicações relevantes em periódicos nacionais e internacionais.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




